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RESUMO
O projeto intitulado "Construção e Difusão do Conhecimento em Redes de Mídia Social sobre o Tema Cidadania: Um Estudo com Redes de Professores", apoiado pela CNPq/PIBIC, está sendo desenvolvido no âmbito da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e integra a Pesquisa macro "Construção e Difusão do Conhecimento sobre Cidadania em Redes de Mídia Social". A proposta tem como objetivo central analisar os processos de produção e difusão de saberes em ambientes digitais, com ênfase nas redes sociais. Para orientar metodologicamente esta investigação de abordagem qualitativa, foi realizado um estudo exploratório e descritivo no formato de análise de Redes Sociais (ARS), considerada adequada para investigação e interação em dinâmicas em ambientes digitais.  Os instrumentos de produção de dados utilizados foram o roteiro de observação – elaborado com base em critérios específicos para análise de redes de mídia social – e o diário de pesquisa, que permitiu o registro sistemático das impressões e reflexões ao longo do processo investigativo.   A análise dos dados foi conduzida após a delimitação dos nós da rede social analisada, o que se deu por meio de uma seleção intencional dos atores envolvidos. Concomitantemente, foram definidas categorias analíticas, entre elas: “Construção Coletiva e Democracia”, “Justiça Social” e “Importância da Educação”. A análise se concentrou em perfis de influenciadores digitais que se apresentam publicamente como docentes, sendo selecionados os nomes de Erivaldo Amâncio, Djamila Ribeiro, Roberta Macedo e Jaqueline Lima. Esses influenciadores foram acompanhados a partir de suas postagens no Instagram, incluindo publicações no feed, stories e reels, cujos conteúdos foram analisados com base nas categorias previamente estabelecidas e à luz do referencial teórico adotado pela pesquisa. Ressalta-se que não se fez necessária a autorização do comitê de ética, uma vez que as informações analisadas são publicamente disponibilizadas nos perfis observados, estando acessíveis a qualquer usuário. Embora a pesquisa ainda esteja em andamento, os primeiros resultados indicam que, por meio dos conteúdos compartilhados por estes influenciadores, emerge uma perspectiva de cidadania que demanda a inclusão da população socialmente marginalizada, especialmente a população negra, que por séculos foi privada do acesso à educação e continua a enfrentar as mazelas do racismo estrutural. Nesse contexto, as discussões sobre cidadania fundamentam a necessidade de ruptura com as desigualdades sociais, a urgência de políticas públicas inclusivas e a resistência às diversas formas de opressão que persistem na sociedade.
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